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Cebrap (realizador) 

● Instituto de pesquisa científica e aplicada, fundado em 1969 por um grupo multidisciplinar de 
professores afastados da universidade pela ditadura militar. Carrega nas suas práticas 
contemporâneas a essência dos impulsos de sua criação: é um espaço de produção de 
conhecimento crítico e independente.

● Hoje o CEBRAP é um centro de pesquisa globalizado, com cerca de 40 pesquisadores permanentes 
e 80 associados. Encontra-se entre os principais think tanks em políticas públicas, segundo estudo 
da University of Pennsylvania. 

Amobitec (patrocinador) 

A Associação Brasileira de Mobilidade e Tecnologia (AMOBITEC) reúne empresas líderes no 
desenvolvimento e utilização de soluções tecnológicas inovadoras de mobilidade urbana, 
intermediando serviços de transporte individual e de entregas, no transporte rodoviário 
internacional e interestadual de passageiros, e no e-commerce.

Realizadores e patrocinadores 



A pesquisa
Objetivos e 
Metodologia



Objetivos da pesquisa

• Importância do tema: Crescimento do setor de plataformas digitais de mobilidade nos 
últimos anos (ANTT, 2020; ABRAS, 2020; CALLIL, PICANÇO, 2023, BELANDI, 2023; 
CARNEIRO, 2023; IFOOD, 2020).

• Objetivo: A presente pesquisa tem como objetivo qualificar a discussão pública, 
fornecendo novos dados e atualizando informações sobre:

• Perfil dos motoristas e entregadores que trabalham em plataformas digitais, ou 
seja, que exercem atividades econômicas de uma forma mediada por soluções 
tecnológicas de matching. 

• Entender qual  é a percepção desses trabalhadores sobre sua atividade.

• Compreender as percepções dos motoristas e entregadores sobre benefícios 
sociais e aposentadoria a partir de um estudo temático qualitativo.

• Pesquisa pioneira: primeira pesquisa no Brasil que junta dados administrativos das 
maiores empresas do segmento de mobilidade, feita em duas ondas (2023 e 2025). 



Metodologia: Dados secundários

Dados administrativos (da Uber, do iFood, da 99 e do Zé Delivery)

Recorte temporal 01/05/2023 a 30/04/2024.

Dados fornecidos pela Amobitec

Média e mediana de horas em viagem por mês

Média de dias trabalhados com os aplicativos por trimestre (dias onde a pessoa 
registrou ao menos 1 viagem)

Média de dias trabalhados com os aplicativos por trimestre desconsiderando 
abandono da atividade (ou seja, considerando somente pessoas que fizeram ao 
menos 1 viagem em cada mês que compõe o trimestre)

Renda Bruta média por hora (já desconsiderando os descontos do app, se houver, e 
incluindo gorjetas e promoções)

Faixa de ganhos por hora (já desconsiderando os descontos do app, se houver, e 
incluindo gorjetas e promoções)

Número total de pessoas trabalhando com os apps

Método para agregar os dados 
do setor
O survey realizado para a 
pesquisa permitiu estimar a 
participação de cada empresa 
no mercado. Assim, foi possível 
ponderar os dados fornecidos 
por elas, balanceando-os 
conforme o tamanho da 
empresa dentro o setor.



Metodologia: Dados primários

Total de entrevistados por telefone: 3000 pessoas

• 1.500 entrevistas com entregadores

• 1.500 com motoristas

Recorte temporal: ago a nov. de 2024

Recorte dos entrevistados: aleatório

Recorte de localidade:

(i) Norte+Centro-Oeste;

(ii) Nordeste;

(iii) Sudeste; e

(iv) Sul.

A confiança dos dados é de 95% e o erro amostral é 
de 2,5%.

300 x2
300 x2

600 x2

300 x2

Figura 1 – Desenho amostral 
(Base: Pnad 2022 módulo experimental 4° trimestre 2022)



Metodologia: estudo temático

6 mini-grupos focais, com 4 participantes cada.

Recorte dos minigrupos a partir de características 
sociodemográficas:

• Participantes de todas as 5 grandes regiões do país.

• Ensino médio completo

• Classe B2/C

• 12 com até 45 anos, e 12 com mais de 45

Divisão dos grupos por ocupação, raça e gênero:
• Motoristas homens brancos

• Motoristas homens negros

• Motoristas mulheres

• Entregadores homens brancos

• Entregadores homens negros

• Entregadoras mulheres

Momento das entrevistas: setembro de 2024
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5
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5

Figura 2 – Desenho dos mini-grupos focais por região (2024)
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Perfil dos 
trabalhadores
(survey)



Perfil dos trabalhadores: quantos, sexo e idade

Número total de trabalhadores:
• Motoristas: aumento de 35%
• Entregadores: aumento de 18%

Fonte: Survey, 2022 e 2024.

*Motoristas e entregadores que fizeram ao menos uma viagem entre agosto e novembro de cada um dos anos.

Gráfico 1 – Idade dos motoristas e entregadores trabalhadores 
de aplicativo

Sexo: masculino
• 98% dos entregadores  (97% em 2022)
• 94% dos motoristas (95% em 2022)

Idade (média)
• 34 anos entregadores (33 em 2022)
• 41 anos motoristas (39 em 2022)

1.274.281

385.742

1.721.614

455.621

Motoristas Entregadores

2022 2024

Fonte: Registros administrativos ponderados pelos surveys, 2022 e 2024.



Gráfico 2 – Escolaridade mais alta alcançada pelos trabalhadores de aplicativo

Escolaridade mais alta para a maioria: o ensino 
médio completo.

Gráfico 3 – Raça e cor dos motoristas e entregadores que trabalham com aplicativos

Maioria se declara preto ou 
pardo (negros)
•66% entregadores
•64% motoristas

Que se declara branco
•29% entregadores
•32% motoristas

Perfil dos trabalhadores: escolaridade e raça
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Fonte: Survey, 2022 e 2024.



Renda familiar dos trabalhadores em 2024:

• Até 3 SM de renda familiar: 47% dos entregadores e 31% 
dos motoristas.

• Mais de 5 SM de renda familiar: 19% dos entregadores e 
32% dos motoristas.

Gráfico 4 – Renda familiar mensal de entregadores e motoristas trabalhadores de aplicativo

Fonte: Survey, 2022 e 2024.

Classe com base no Critério Brasil (2024):

• Classe A/B: 20% dos entregadores e 2% dos motoristas.

• Classe C: 63% em ambos os grupos

• Classe D/E: 18% dos entregadores e 13% dos 
motoristas.

Gráfico 5 – Entregadores e motoristas trabalhadores dos aplicativos por classe social (Critério Brasil)

Perfil dos trabalhadores: renda e classe
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Características do trabalho dos motoristas de transporte individual 
privado de passageiros que trabalham com aplicativos

Situação ocupacional prévia dos motoristas
i. 31% estavam desempregados (43% em 2022).

ii. 68% tinham uma atividade econômica (57% em 2022).

Fonte:  Survey, 2022, 2024. 

Gráfico 6 – Situação ocupacional prévia ao início do trabalho com os aplicativos
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Características ocupacionais atuais do motoristas

Mais de 60% do motoristas não estão procurando outro 
trabalho. 

Gráfico 9 – Busca por outras atividades remuneradas x tipo de engajamento cotidiano 
 

Mais de 60% dos motoristas querem continuar 
trabalhando com as plataformas.

Gráfico 8 – Você quer continuar trabalhando com as plataformas? 

42% dos motoristas têm outro trabalho e 58% atuam com as plataformas sem outros trabalhos. 

Gráfico 7 – Trabalho com as plataformas é o único ou não (motoristas)

Fonte:  Survey, 2022 e 2024.
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Média de horas em corrida por mês - Motoristas
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Média de horas em viagem por mês 85 horas

No entanto, vale lembrar que o volume de horas dedicadas a este 
trabalho varia consideravelmente entre os motoristas, 
independentemente da plataforma.

Fonte: Registros administrativos ponderados pelos surveys, 2022 e 2024.

Motoristas (mês)
Tempo médio semanal

considerando % de tempo 
sem viagem:

Mês Média Mediana
Tempo médio em 

viagem por semana
10% 20% 30%

mai/23 86 65 19 21 23 25
jun/23 84 64 20 22 24 26
jul/23 85 64 19 21 23 25

ago/23 87 65 20 22 23 25
set/23 86 64 20 22 24 26
out/23 87 65 20 22 24 26
nov/23 87 65 20 22 24 27
dez/23 93 69 21 23 25 27
jan/24 76 53 17 19 21 22
fev/24 79 57 20 22 24 26
mar/24 88 64 20 22 24 26
abr/24 84 60 20 21 23 25



Rendimentos dos motoristas com o trabalho 
com aplicativo Supondo uma jornada de 20h

Remuneração por hora R$ 47 
Horas por semana 20
Semanas no mês** 4
Custos médios de manutenção R$ 1.932 Por hora
Rendimento líquido mensal sem ociosidade (apenas referência)* R$ 1.828 R$ 23
Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 10%) R$ 1.515 R$ 19
Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 20%) R$ 1.202 R$ 15
Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 30%) R$ 888 R$ 11

Supondo uma jornada de 40h

Remuneração por hora R$ 47 
Horas por semana 40
semanas no mês** 4
Custos médios de manutenção R$ 2.462 Por hora
Rendimento líquido mensal sem ociosidade (apenas referência)* R$ 5.058 R$ 32
Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 10%) R$ 4.400 R$ 27
Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 20%) R$ 3.741 R$ 23
Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 30%) R$ 3.083 R$ 19

2%

9%

20%

13%

18%

15%

19%

5%

até 1/2
SM

1/5 a 1
SM

1 a 1,5
SM

1,5 a 2
SM

2 a 2,5
SM

2,5 a 3
SM

3 a 5 SM Mais de
5 SM

Faixa de rendimento líquido do trabalho 
dos motoristas com os apps

Considerando que os registros administrativos apontam para um tempo 
médio em corrida de 85 horas por mês (cerca de 21,3 horas por semana) 

por parte dos motoristas, a remuneração média estimada somente 
do trabalho executado com os aplicativos é de R$ 2.687 por mês.

*Este é apenas um valor de referência, não é possível precisar o tempo que os motoristas ficam sem viagem.

** Os valores apresentados na tabela são apenas uma referência, podendo ser maiores em função do número 
de semanas em um mês que, muitas vezes, chega a 5 e, neste exercício conceitual, consideramos apenas 4.

Considerando os dados administrativos, o survey e a etapa 
qualitativa, este é o cenário referencial mais comum entre 
motoristas.



Entregadores



Características do trabalho dos entregadores que trabalham 
com aplicativos

Vínculo de trabalho prévio dos entregadores
• 72% tinham alguma atividade econômica (67% em 2022).

• 26% estava desempregado (31% em 2022).

Fonte:  Survey, 2022 e 2024. 

Gráfico 15 – Situação ocupacional prévia ao trabalho com os aplicativos
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Características ocupacionais atuais dos entregadores

Quase metade dos entregadores possuem outros trabalhos (46%), a outra trabalha apenas com os apps 
(54%).

A maioria dos entregadores não está em busca de outro trabalho (67%) e 75% deles quer continuar 
trabalhando com as plataformas em momentos futuros.

Gráfico 17– Você está procurando trabalho? Gráfico 18 – Você quer continuar trabalhando com as plataformas?

Fonte:  Survey, 2022 e 2024.

Gráfico 16 – Trabalho com as plataformas é o único ou não, no momento da pesquisa
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Fonte:  Survey, 2022 e 2024.



Média de horas em corrida por mês - Entregadores

Média de horas em viagem por mês 39 horas

No entanto, vale lembrar que o volume de horas dedicadas a este 
trabalho varia consideravelmente entre os entregadores, 
independentemente da plataforma.
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Fonte: Registros administrativos ponderados pelos surveys, 2022 e 2024.

Entregadores
Tempo médio semanal

considerando % de 
tempo sem viagem:

Mês Média Mediana
Tempo médio de 

viagem por 
semana

10% 20% 30%

mai/23 37 23 8 9 10 11
jun/23 38 22 9 10 11 11
jul/23 38 22 9 10 10 11

ago/23 39 22 9 10 11 11
set/23 40 24 9 10 11 12
out/23 39 23 9 10 11 11
nov/23 37 22 9 10 10 11
dez/23 39 23 9 10 10 11
jan/24 40 24 9 10 11 12
fev/24 40 24 10 11 12 13
mar/24 43 26 10 11 12 13
abr/24 38 22 9 10 11 11



Rendimentos dos entregadores com o 
trabalho com aplicativo
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Supondo uma jornada de 20h semanais
Remuneração 

por hora

Remuneração por hora R$ 30

Horas por semana 20

Semanas no mês** 4

Custos médios de manutenção R$ 598 Por hora

Rendimento líquido mensal sem ociosidade (apenas referência)* R$ 1.882 R$ 23

Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 10%) R$ 1.581 R$ 20

Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 20%) R$ 1.359 R$ 17

Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 30%) R$ 1.138 R$ 14

Supondo uma jornada de 40h semanais

Remuneração por hora R$ 30 

Horas por semana 40

semanas no mês** 4

Custos médios de manutenção R$ 763 Por hora

Rendimento líquido mensal sem ociosidade (apenas referência)* R$ 4.037 R$ 25

Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 10%) R$ 3.581 R$ 22

Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 20%) R$ 3.125 R$ 20

Rendimento líquido mensal (tempo sem corrida 30%) R$ 2.669 R$ 17

Faixa de rendimento líquido do trabalho 
dos entregadores com os apps

Levando em conta que os registros administrativos apontam para um tempo 
em corrida médio de 39 horas por mês por parte dos entregadores (cerca de 

10 horas por semana), a remuneração média estimada somente do 
trabalho com os aplicativos é de R$ 984 por mês.

Considerando os dados administrativos, o survey e a 
etapa qualitativa, este é o cenário referencial mais 
comum entre entregadores.

*Este é apenas um valor de referência, não é possível precisar o tempo que os entregadores ficam sem viagem.

** Os valores apresentados na tabela são apenas uma referência, podendo ser maiores em função do número 
de semanas em um mês que, muitas vezes, chega a 5 e, neste exercício conceitual, consideramos apenas 4.



Estudo temático: 
Benefícios sociais e 
aposentadoria



Contribuição previdenciária e acesso a benefícios

Do total de motoristas que trabalham com os apps, 53% tem algum tipo de contribuição previdenciária. 
Entre aqueles que não têm outra atividade econômica além dos apps, esse número cai para 35%. Além 
disso, 9% dos motoristas recebe algum benefício do INSS.

Gráfico 10 – Atualmente, faz contribuições ao INSS 
(TODOS os motoristas)

Fonte:  Survey, 2024.
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Gráfico 11 – Atualmente, faz contribuições ao INSS 
(motoristas que NÃO TÊM OUTRA ATIVIDADE ECONÔMICA)
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Contribuição previdenciária e acesso a benefícios

Do total de entregadores que trabalham com os apps, 57% tem algum tipo de contribuição 
previdenciária. Entre aqueles que não tem outros trabalhos, esse número cai para 34%. Além disso, 
8% dos entregadores recebe algum benefício do INSS.

Gráfico 19 – Atualmente, faz contribuições ao INSS 
(TODOS os entregadores)

Fonte:  Survey, 2024.

Gráfico 20 – Atualmente, faz contribuições ao INSS 
(somente entregadores que NÃO TÊM OUTRA 

ATIVIDADE ECONÔMICA)

Gráfico 21 – Benefícios que 
recebe
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Aposentadoria e Benefícios sociais
O conhecimento sobre o que é previdência social, como se 
acessa, e quais são os benefícios é bastante diverso entre os 
entrevistados.

• Parte dos entregadores entende previdência, inss, inps, fgts, e 
aposentadoria como sinônimos. Entre os homens, nem todos 
entendem também que há possibilidade de acessar auxílios e 
coberturas para doença se estiver contribuindo.

• Para os motoristas, a compreensão parece ser mais clara do que 
é previdência social e as formas diferentes de contribuir. Entre 
eles, no entanto, não há clareza do que pode ser acessado com a 
contribuição como MEI. 

• Há também pouca clareza entre as diferenças de vínculo: 
apareceu em ambos os grupos que há uma tentativa de tornar o 
trabalho através das plataformas CLT (com contribuição de FGTS). 

• Em ambos os grupos, entre os mais velhos, há um entendimento 
mais evidente do que é e da importância de se contribuir para a 
previdência social.

Aparece ainda nas percepções, alguma desconfiança sobre o 
pagamento da previdência pelos apps e do próprio governo. 
Essa desconfiança aparece tanto em relação aos aplicativos, 
como se houvesse margem para manipular o pagamento, 
quanto em relação ao governo, em uma visão de que o valor ou 
não chegará, ou não será suficiente para aposentadoria.

“Assim, como o motoboy de aplicativo não é um... eles 
querem até fazer que seja com carteira assinada agora. Não 
sei se você já ouviu falar nesse decreto que eles querem 
fazer, vai até ter uma votação, só esqueci a data, que para 
trabalhar de motoboy você tem que ser com carteira 
assinada de todos os aplicativos e tudo mais, para tu 
receber o teu depósito do FGTS e tudo mais.” (Entregador)

“eu sou super contra, porque se eu quisesse ser CLT, eu 
estava numa empresa. Eu amo a Uber por ser autônoma e 
eu fiz até o condutaxi porque se a Uber virar a CLT, eu vou 
sair na hora. Eu não quero de jeito nenhum dar meu 
dinheiro para o governo. Eles não me ajudam em nada. 
Quando eu fizer 60 anos a aposentadoria vai estar em 90.” 
(Motorista mulher)

“eu não posso parar de pagar o meu MEI para que eu venha 
se aposentar. Quando tiver fácil me se aposentar, o que eu 
faço? Aumento o meu MEI e começo a pagar para mim se 
aposentar com dinheiro legal.” (Entregador)



Aposentadoria e Benefícios sociais

• Entre os entregadores e motoristas que 
não possuem outro trabalho, a estratégia 
mais recorrente de contribuição para a 
previdência é o cadastro como 
Microempreendedor individual. 
• Entre as motoristas mulheres, apareceu o 

uso de outras estratégias para 
aposentadoria – investimento em renda fixa 
e variável, e compra de imóveis/terrenos.

• Entregadores e parte dos motoristas 
declararam não ter rendimentos 
suficientes ou capacidade de se planejar 
para contribuir com a previdência.

• A idade parece interferir nas estratégias 
de contribuição: entrevistados com mais 
de 45 declararam contribuir regularmente 
para a previdência.

• Apesar de todos reconhecerem a 
importância, a existência de reserva de 
emergência foi mais evidenciada entre as 
mulheres e homens mais velhos ou 
negros.
• A noção de reserva de emergência aparece 

para falar do valor guardado para os custos 
de manutenção do veículo até reservas 
destinadas a momentos sem atividade.



Aposentadoria e Benefícios sociais

• A maior parte dos entregadores entrevistados  
pela pesquisa qualitativa já teve um sinistro de 
trânsito que demandou que eles ficassem 
afastados do trabalho entre 15 dias e 3 meses, 
implicando em reparos (ou compra) da 
motocicleta, fraturas e necessidade de 
afastamento por doença.

• Entre os motoristas, os sinistros envolveram os 
carros, e o tempo fora do trabalho esteve ligado 
aos reparos. 

• Nenhum dos entrevistados acessou o auxílio 
doença da previdência nos períodos em que 
ficaram afastados. Parte importante deles não 
sabia que era possível, mas, para a maioria, não foi 
viável porque não estavam contribuindo. 

• Para se manter no período fora do mercado de 
trabalho, fizeram uso de suas reservas de emergências, 
reservas dos companheiros, ajuda de familiares, e, em 
alguns casos de motoristas, franquia do seguro. 

• Como esperado, a aposentadoria aparece como 
um processo menos preocupante e mais 
longínquo para os mais jovens. A maior parte dos 
entrevistados com menos de 40 anos não está 
contribuindo para a previdência. 

•  Entre os trabalhadores mais velhos e as mulheres, 
foi mais comum a percepção de que a 
aposentadoria será um complemento para a 
velhice, e que é necessário construir outras 
estratégias. 

• Entre as estratégias elencadas, esteve desenvolver um 
negócio próprio, passar em concurso público, cursar 
ensino superior, a compra e construção de imóveis para 
aluguel, e investimento em renda fixa e variável. 



Aposentadoria e Benefícios sociais

Os entrevistados tem demandas diversas, por vezes 
contraditórias, sobre como os apps poderiam contribuir para 
que eles possuam seguridade social. Entre as elencadas estão:
• Aumento de ganhos por corrida;
• Estabelecimento de políticas de bônus, ajudas de custo;
• Constituição de vínculos formais, com pagamento de 

FGTS, além de previdência social;
• Pagamento de previdência, baseada por corrida, imediato 

pelo app;
• Adoção de pagamento da previdência de forma optativa 

no aplicativo;
• Não inserção de pagamentos de previdência no app;
• Capacitações para ajudar na educação financeira;
• Divisão de custos e mesmo oferta de seguros para auxilio 

doença e carro, com valores mais coerentes com o 
trabalho.
 

• As demandas dos entrevistados parecem conectadas 
de maneira determinante à desconfiança do 
governo, do momento de contribuição e dos 
próprios apps. 

• Aqueles que não possuem contribuição tendem a achar 
positivo que haja pagamento para previdência pelo aplicativo, 
e alguns deles demandam inclusive que o trabalho seja 
reconhecido como vínculo.

• Aqueles com desconfiança ou que estão em um estágio mais 
próximo à aposentadoria veem essa possibilidade com 
reticência, e mesmo rejeitam a ideia de vínculo e pagamento 
da aposentadoria pelas plataformas. Estes tendem a trazer 
para frente demandas como bônus, capacitações, e ajudas de 
custo.



Expectativas de futuro e estabilidade

Para os trabalhadores, as expectativas de futuro estão atreladas a 
estar engajados em outra atividade.

• A viabilidade de se aposentar trabalhando como entregador ou 
motorista está atrelada ao gosto pela atividade e às noções de que 
estar na rua “é viciante”, “é um trabalho livre”. Mas a maior parte 
deles, especialmente os entregadores, declara achar inviável pelo 
desgaste e risco.

• Nenhum dos entrevistados citou a possibilidade de apenas fazer uso 
da previdência social em sua velhice. Todos entendem que é 
necessário uma combinação ou se aposentar em outra profissão 
(ex: concurso).

• As atividades pensadas como possíveis são empreender, viver de 
renda e aluguéis. 

Entre os entregadores, a estabilidade não aparece como 
opção: quando eram estimulados a falar de aposentadoria, 
estabilidade e a pensar seu futuro, eles voltavam sempre 
para o tema da segurança, inclusive viária. Dados os riscos 
inerentes ao trânsito, a estabilidade conectada a um futuro 
ou aposentadoria longínqua não aparece no mesmo 
imaginário. O conceito de estabilidade parece estar 
associado a se manter ileso no trabalho. 

“para a gente ter um futuro mais estável, a gente tem 
que se cuidar, né? Eu costumo dizer que eu não gosto 
de ter carro perto de mim, Entendeu? Porque, hoje 
em dia, o telefone cega muitas pessoas. Infelizmente, 
muitas pessoas ficam no telefone dirigindo, quando 
vai ver que tá comendo pista. Quando vai ver, já 
pegou o motoqueiro” (Entregador).

 “Tem que se cuidar, tem que torcer para que a... que 
a criminalidade não nos apronte, aí, na rua, são as 
coisas de sempre, né? Não fazer que nem muitos 
colegas motoqueiros que gostam de andar no vácuo 
de caminhão, de ônibus atrás, que também é uma 
vida arriscada. Como adoram! Eu detesto estar atrás 
de caminhão, de ônibus, mas os caras adoram, é uma 
coisa meio maluca. É, se cuidar muito na estrada, isso 
aí é o segredo para poder ter um amanhã melhor, né? 
Pelo menos, para motoqueiro, é isso” (Entregador).



Considerações finais



Conclusões
Aumento dos ocupados nestes postos de trabalho:

• Aumento de 35% entre os motoristas (saldo de 447 mil) entre 2022 e 2024
• Aumento de 18% entre os entregadores (saldo de 70 mil) entre 2022 e 2024

Perfil dos entregadores e motoristas:
• Homens de 20 a 50 anos - entregadores são, em média, mais jovens
• Ensino médio completo
• Pardos e pretos
• Renda familiar de até 5 salários mínimos e classe social C .

Trabalho com aplicativos como complemento de renda:
• Aumenta entre os motoristas: 37% em 2022 para 42% em 2024
• Redução entre entregadores: 48% em 2022 para 46% em 2024

Aumento real da remuneração média bruta* por hora em viagem em 5% para ambos os grupos entre 2022 e 2024:
• Motoristas: R$ 44 em 2022 e R$ 47 em 2024.
• Entregadores: R$ 29,80 em 2022 e R$ 31,33 em 2024

Média de horas em corridas por mês, necessário considerar os diversos arranjos de trabalho:
• Motoristas: 85 horas
• Entregadores: 39 horas

* Valores atualizados pelo IPCA de out/2024



Conclusões
Compreensão sobre Previdência Social:

•  Grande diversidade de entendimento entre entregadores e 
motoristas.

• Alguns entendem previdência, INSS, FGTS e aposentadoria 
como sinônimos.

• Entre motoristas, maior clareza sobre o funcionamento da 
previdência, mas confusão sobre benefícios como MEI.

Estratégias de Contribuição:

•  Entregadores e motoristas sem outro trabalho contribuem 
principalmente como MEI.

• Mulheres motoristas relataram recorrer a investimentos e 
imóveis como estratégias alternativas.

• Idade influencia a estratégia: maiores de 45 anos contribuem 
regularmente para a previdência.

Desconfiança e Insegurança:

• Desconfiança tanto em relação aos aplicativos quanto ao 
governo sobre pagamentos de previdência.

• Dúvidas sobre a adequação dos valores para aposentadoria e o 
risco de manipulação dos pagamentos.

Visão sobre Aposentadoria:

• Aposentadoria vista como algo distante, especialmente entre os 
mais jovens.

• Trabalhadores mais velhos e mulheres enxergam a aposentadoria 
como um complemento, com a necessidade de outras estratégias, 
como empreender ou investir.

Expectativas e Demandas:

• Demandas para maior apoio dos apps, incluindo pagamento 
imediato de previdência por corrida, políticas de bônus e ajudas 
de custo, capacitações em educação financeira e seguros para 
saúde e carro.

• Demandas variam com a desconfiança sobre os aplicativos e 
governo.

Futuro e Estabilidade:

• Para os entregadores, estabilidade está mais relacionada à 
segurança no trabalho do que à aposentadoria.

• Expectativa de engajamento em outras atividades no futuro, como 
empreender, investir em imóveis ou viver de aluguéis.
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